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Editorial 
A Casa da Comarca da Sertã (CCS) assinalou o 63º aniversário no passado dia 

30 de Maio, no Restaurante Maria Pinha, em Oleiros. 
Nesta data tão importante para a Casa, contámos com a presença dos Presi-

dentes das Câmaras Municipais de Oleiros e da Sertã, bem como do Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Oleiros; do Presidente da Sociedade Filarmónica 
Oleirense; do Presidente da Junta de Freguesia de Estreito; do Presidente da 
Junta de Freguesia de Sobral; do Presidente da Assembleia-Geral da Liga “Os 
Unidos da freguesia de Álvaro”; do Presidente da Liga dos Amigos da freguesia 
da Amieira; do Presidente da Liga de Amigos da freguesia da Isna; do Presidente 
do Grupo de Amigos da freguesia da Madeirã e do Presidente da Comissão de 
Melhoramentos da Gaspalha, o que muito nos honrou. 
Impõe-se aqui uma palavra de especial agradecimento ao Presidente da Câma-

ra Municipal de Oleiros, nosso anfitrião, pela forma como nos recebeu e acompa-
nhou nas v isitas a dois excelentes equipamentos municipais de que Oleiros dis-
põe actualmente. 
Foi com muito agrado que constatámos a franca adesão dos sócios, suas famí-

lias e amigos, o que contribuiu, estamos convictos, para que fosse um dia bem 
passado e que, certamente, todos recordaremos pela positiva. 
Pela importância da data, quisemos oficialmente prestar uma singela homena-

gem ao nosso Patrono, D. Nuno Alvares Pereira, a propósito da sua canonização 
no passado dia 26 de Abril. 
Nuno de Santa Maria, nome que adoptou aquando do seu recolhimento ao 

Convento do Carmo, é, sem dúvida, um exemplo de vida para todos nós. A sua 
canonização pelo Papa Bento XVI só engrandece Portugal e os portugueses e 
deve ser um motivo de orgulho particular para a Zona do Pinhal. 
A terminar quero dar aqui nota pública pela crescente adesão que o sítio da 

Casa da Comarca da Sertã na Internet tem registado mensalmente, o que reflec-
te bem o interesse que a mesma tem alcançado junto dos sócios e do público em 
geral. 
Esta importante ferramenta de comunicação permite, assim, a todos os interes-

sados, uma consulta regular das iniciativas a realizar, bem como das já realiza-
das, pelo que procuraremos mantê-la o mais actualizada possível. 
Por fim, quero informar que a CCS estabeleceu uma parceria com uma empre-

sa que produz t-shirt’s recorrendo a tintas ecológicas. Assim, os interessados já 
podem consultar na nossa página de Internet os tamanhos disponíveis e enco-
mendar uma t-shirt criada especialmente para a CCS, através do e-mail 
geral@casacomarcaserta.org. 
Esperamos por si! 
Pedro Amaro 
Presidente da Direcção 
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O Dia de Cardigos na Casa da 
Comarca da Sertã, realizado no 
passado dia  9 de Maio, Dia da 
Europa, foi um enorme sucesso, 

reunindo mais de uma centena de Cardiguenses, familiares e amigos.  
A iniciativa foi organizada em parceria pela Casa da Comarca da Sertã (CCS) e pela Junta de Freguesia de Cardigos 
(JFC), que se empenhou activamente na sua preparação, dando um contributo fundamental para o sucesso que todos 
puderam comprovar. 
O programa do Dia de Cardigos foi enriquecido pela participação de diversas pessoas, sem as quais este sucesso estaria 
certamente comprometido, permitindo-nos destacar o Dr. António Manuel Silva, natural dos Vales e Professor de História 
na Escola Pedro da Fonseca em Proença-a-Nova. 
Dando início ao referido programa, o Presidente da CCS, juntamente com os membros do executivo da JFC, o Presiden-
te da Santa Casa da Misericórdia de Cardigos e o coordenador da exposição, Dr. Mário Tavares Dias, inauguraram oficial-
mente a exposição colectiva de artes plásticas, composta por obras dos seguintes artistas locais: Adélia, Américo Delga-
do, Conceição Tavares, Dulce Cardoso, Gracinda Tavares Dias, Inês Martins, Mário Tavares Dias, Milú Morgado, Nazaré 
Ribeiro, Ricardo Dias e Rosário Tavares. 

"Cardigos e as suas gentes", foi a palestra que se seguiu, tendo a 
actriz Margarida Carpinteiro, que nasceu em Lisboa mas cresceu em 
Cardigos, falado sobre o seu último livro, "Um Navio na Gaveta", edita-
do em 2005, bem como nas suas recordações de juventude. Seguiu-se 
a intervenção do Dr. António Manuel Silva,  que, perante um Salão 
Nobre repleto e interessado, nos falou sobre a v ida e obra do ilustre 
cardiguense Padre Joaquim da Silva Tavares, nascido nos Casais de São 
Bento, fundador da Brotéria, revista jesuíta de referência, fazendo ques-
tão de sublinhar a dimensão internacional de Silva Tavares, a propósito 
do Dia da Europa. Após a sua intervenção, foi a vez do Dr. Rui Nunes, 
também ele Professor de História, nos dar a conhecer a v ida e obra do Dr. Joaquim Manso, também ele natural de Cardi-
gos, que foi ordenado padre mas pediu dispensa e foi o fundador do Diário de Lisboa. 
Tal como previsto seguiu-se um momento musical, cuja primeira parte esteve a cargo da Escola de Música de Cardigos, 
que nos brindou com diversas e actuações de jovens músicos, de várias idades. As irmãs Sara e Maria Moinhos, excep-
cionais interpretes de música clássica (v iolino e violoncelo) com raízes na Chaveira, encerraram de forma brilhante este 
apontamento musical. Para concluir com chave de ouro este Dia de Cardigos na Casa da Comarca da Sertã, seguiu-se 
uma merenda com produtos regionais, onde não faltou o maranho, o leitão, presunto, doçaria diversa e vinho regional. 

Dia de Cardigos 
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A Casa da Comarca da Sertã (CCS) 
celebrou o 63º aniversário em 
ambiente de animado convívio no 
Concelho de Oleiros, com um almo-

ço onde marcaram presença, nomeadamente, o Presidente da Câmara Municipal de Oleiros e o Presidente 
da Câmara Municipal de Sertã.  
Tal como previsto, partimos da Praça de Espanha, por volta das 9 horas, em autocarro cedido pela Junta de Freguesia 
de Monte Abraão, à qual agradecemos, localidade do concelho de Sintra onde residem alguns dos nossos associados.  
Depois de uma breve paragem na área de serviço de Santarém, continuámos a nossa v iagem rumo a Cernache do Bon-
jardim, terra onde tudo indica que terá nascido o patrono da CCS, D. Nuno Álvares Pereira, a quem quisemos prestar 
uma singela homenagem a propósito da sua canonização, ocorrida no passado dia 26 de Abril. Relembramos que foi gra-
ças à sua determinação de D. Nuno Álvares Pereira que Portugal venceu a Batalha de Aljubarrota, em 14 de Agosto de 
1385, facto decisivo para manter a independência de Portugal face a Castela.  
Exemplo de vida e conduta para todos nós, a sua canonização como S. Nuno de Santa Maria, nome que adoptou quan-
do se recolheu ao Convento do Carmo, em Lisboa, onde veio a falecer em 1 de Abril de 1431, engrandece Portugal e os 
portugueses.  

Na deposição da coroa de flores, contámos com a presença da Presidente da Assembleia de Freguesia, Senhora D. Alice 
Coluna, e do Tesoureiro da Junta de Freguesia, Sr. Mário Simões, que amavelmente nos receberam. Demos, assim, con-
tinuidade aos festejos realizados pela Câmara Municipal da Sertã e pela Junta de Freguesia de Cernache do Bonjardim, 
que ocorreram no passado dia 1 de Maio e nos quais a CCS esteve representada.  
Seguimos viagem para Oleiros, onde nos esperava o Sr. José dos Santos Marques, Presidente da Câmara Municipal. O 
almoço teve lugar no Restaurante Maria Pinha e da ementa fizeram parte os tradicionais maranhos e bucho, uma saboro-
sa caldeirada de cabrito e excelentes doces para a sobremesa. 
- 
 

63º Aniversário 
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As intervenções tiveram início com o Presidente da Câmara Municipal de Oleiros, que nos deu as boas-vindas, salientan-
do o papel desempenhado pela CCS na divulgação e promoção da nossa cultura tradicional em Lisboa.  
De seguida, o Presidente da Direcção da CCS saudou todos os presentes, salientando a importância para todos e em 
particular para a zona do Pinhal da Canonização de S. Nuno de Santa Maria. Destacou o importante papel que tiveram 
alguns dos principais sócios fundadores da Casa da Comarca da Sertã, que enviaram ao Governo Civ il de Lisboa, em 26 
de Dezembro de 1945, aquela que veio a ser a primeira versão dos Estatutos da nossa Casa Regional a saber: José dos 
Santos Pedro (sócio nº 1, natural da freguesia de Sertã), Mário Florim (sócio nº 2, natural da freguesia de Sertã e um 
dos fundadores do Sertanense Futebol Clube), José Nunes da Silva (natural da freguesia de Sertã e que veio a ser o 1º 
Presidente de Direcção), João Antunes Gaspar (natural da freguesia de Madeirã e um dos fundadores do Grupo de Ami-
gos da Freguesia de Madeirã), Manuel Martins Moreira (natural da freguesia de Sobreira Formosa), Carlos Queiroga 
Tavares (natural de Lisboa mas com ligações a Proença-a-Nova), Joaquim Mateus (natural da freguesia de Álvaro e que 
veio a ser, nomeadamente, Vice-presidente da Direcção), Jaime Antunes Amaro (natural da freguesia de Pedrógão 
Pequeno), António Antunes Amaro (natural da freguesia de Pedrógão Pequeno), João da Silva (natural da freguesia de 
Vila de Rei) e João Lourenço (natural da freguesia de Álvaro).  
Coube ao Presidente da Assembleia-geral da CCS, Dr. Manuel Luís Farinha, encerrar os discursos, agradecendo às 
Autarquias e aos sócios da Casa presentes, em seu nome pessoal e em nome da Casa. 
Antes de sairmos para v isitar algumas infra-estruturas importantes do Município de Oleiros, ainda tivemos tempo para 
duas breves músicas tocadas pelo reputado acordeonista Abílio Alves, das Sardeiras, uma surpresa que tínhamos prepa-
rado para este aniversário.  
Já com uma ideia do que nos esperaria em termos musicais no regresso, fomos com o Presidente da Câmara Municipal 
de Oleiros v isitar o complexo das Piscinas Municipais, cuja excelência merece nota pública, e onde, para além das pisci-
nas ao ar livre, não falta uma ampla piscina coberta e um ginásio com todas as condições para a prática desportiva. Daí 
saímos para o moderno Parque de Campismo, localizado junto às piscinas fluviais, onde nos aguardava um pequeno lan-
che, oferecido pela Câmara Municipal de Oleiros, à semelhança do lanche de despedida que tivemos ao final do dia, 
novamente no Restaurante Maria Pinha.  
Tivemos ainda a possibilidade de fazer umas compras de produtos regionais no comércio tradicional local e, regressa-
dos ao Restaurante, o Sr. Abílio Alves continuou a sua actuação musical, brindando-nos com diversas músicas bem 
conhecidas de todos, enquanto decorria o lanche de despedida. No final, já perto das 21 horas, cantou-se os parabéns à 
Casa da Comarca da Sertã.  
Convictos de que foi mais um aniversário bem passado, regressámos a Lisboa, cansados mas satisfeitos, conscientes de 
que o sucesso desta iniciativa se deveu também a todos os participantes, nomeadamente aos representantes das institui-
ções presentes, aos quais deixamos o nosso agradecimento. 
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O Padre António de Andrade, ilustre 
Oleirense, o primeiro europeu a che-

gar ao Tibete, foi o tema da palestra realizada no passado 18 de Março, com a presença, nomeadamente, 
do Presidente da Academia das Ciências de Lisboa, Professor Doutor Eduardo de Arantes e Oliveira. 
A palestra teve como oradores o Presidente da Câmara 
Municipal de Oleiros, José dos Santos Marques, e o Pro-
fessor Doutor José Esteves Pereira, da Academia de Ciên-
cia de Lisboa. 
O Presidente do Município deu-nos a conhecer as inten-
ções da Autarquia em adquirir a casa onde nasceu Antó-
nio de Andrade, bem como ser seu firme propósito tudo 
fazer no sentido de continuar a divulgar a v ida deste ilus-
tre Oleirense. 
O Professor Doutor José Esteves Pereira, da Academia 
de Ciências de Lisboa, instituição responsável pela publi-
cação, em 1921, da obra “O Descobrimento do Tibet”, 
brindou-nos com uma esclarecedora alocução sobre o 
percurso de vida de António de Andrade. 
António de Andrade, filho de Bartolomeu Gonçalves e de 
Margarida de Andrade, nasceu na Vila de Oleiros em 1581 e entrou para a Companhia de Jesus com 15 anos. Em 1600 
partiu para a Índia como missionário e aí faleceu, em 1634. 

Padre António de Andrade 
O livro "Superstições e Práticas 
Mágicas na Beira Baixa", de José 
Carlos Duarte Moura, foi apresenta-
do publicamente em Lisboa, dia 15 
de Abril, no Salão Nobre da CCS. 

Este livro resulta dum trabalho de pesquisa etnográfica realizado em diversos concelhos da Beira Baixa, nomeadamen-
te, Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei, entre 1987 e 2008. 
Como diz Vítor Tomé da RVJ - Editores no prefácio, "Falando num povo marcadamente religioso, mas muito supersti-

cioso, José Carlos Moura recupera as 
memórias do povo, num equilíbrio 
entre o sagrado e o profano que ain-
da hoje se v ive até na simples e 
comum festa de aldeia, v ila ou cida-
de. 
  José Carlos Moura é professor de 
História, sendo actualmente presi-
dente da Outrem - Associação de 
Defesa do Ambiente e Património. 
  No Contexto desta apresentação 
pública o Autor teve a amabilidade de 
oferecer um exemplar desta sua obra 
à biblioteca da CCS. A obra em ques-
tão poderá ser adquirida na CCS.  

"Superstições e Práticas Mágicas na Beira Baixa" 
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No passado dia 22 de Março realizou-se a 16ª edição da Mini-
Maratona de Lisboa, uma iniciativa do Maratona Clube de Portugal. 
Como já vai sendo tradição, a Casa da Comarca da Sertã (CCS) marcou pre-
sença na prova (cerca de 7 Km), uma das realizadas paralelamente à Meia-
Maratona de Lisboa. Nesta edição os participantes da CCS correram com uma 
t-shirt criada para a ocasião, em resultado da parceria estabelecida com a 
Armenios t-shirts, empresa que produz este tipo de materiais recorrendo a 
tintas amigas do ambiente. 
Seja por desporto ou simplesmente por lazer, a correr ou a andar, indiv i-
dualmente ou em grupo, vamos continuar a participar nesta importante pro-
va desportiva. Junte-se a nós na próxima edição! 

O livro "Sertanense: 75 anos de História", de Rui Pedro Lopes, foi apresentado publicamente em Lisboa, no 
passado dia 23 de Maio, no Salão Nobre da Casa da Comarca da Sertã, com a presença, nomeadamente, do 
Presidente da Câmara Municipal de Sertã, do Presidente da Direcção do Sertanense Futebol Clube e do 
Presidente da Junta de Freguesia da Sertã. 
A comemoração em Lisboa, junto da comunidade sertaginense aqui radicada, de tão importante data e da subida do 
Sertanense Futebol Clube para a 2ª Div isão Nacional, que constitui motivo de orgulho para todos nós, foi assinalada em 
ambiente de animada confraternização e contou com uma magnífica actuação do Grupo Coral do Sertanense. 
Rui Pedro Lopes, jornalista do Jornal Público e natural da Sertã, perante uma ampla assistência, falou-nos da riqueza da 
história do Clube e da importância que teve e tem na história da própria Vila, factos que procurou espelhar na obra que 
escreveu e que marca, assim, tão importante data. 

O Sertanense Futebol Clube foi fundado por Casimiro Farinha, Crispim Casimiro, Manuel António e Mário Florim, tendo 
este último sido responsável pela secção de propaganda do Clube e desempenhado importante papel em Lisboa, 
enquanto sócio da Casa da Comarca da Sertã. 
Após a apresentação do livro "Sertanense: 75 anos de História", seguiu-se o v isionamento de um pequeno filme sobre o 
mesmo, tendo a iniciativa sido oficialmente encerrada pelo Presidente da Assembleia Geral da CSS. Ao Autor queremos 
aqui agradecer o exemplar desta sua obra oferecido à biblioteca da CCS, informando todos os interessados que a mesma 
poderá ser adquirida na CCS.  




